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RESUMO - Neste trabalho, foram estudadas espécies- lenhosas que 
se regeneraram naturalmente numa área de mineração de bauxita 
no cerrado de Minas Gerais, abandonada há 50 anos. O estudo 
visou a análise do comportamento da vegetação em relação às 
mudanças nas características do solo, causadas pela mineração. No 
local não-explorado, o solo apresentou textura argilosa; nos locais 
com mineração, textura franco-argila-arenosa. As características 
químicas do solo também foram modificadas, principalmente 
quanto ao alumínio trocável (AP+), com valores b1;tstante menores 
nos locais com mineração. Nesses locais, a família com maior índice 
do valor de importância foi a Melastomataceae; nos locais sem 
mineração, foi a Compositae. 

ABSTRACT - This study analyzed natural regeneration on bauxite 
mined land to learn how mining affects woody plant communities 
and to identify appropriate species for site rehabilitation. The site 
chosen in Poços de Caldas, Minas Gerais State, had last been mined 
50 years ago, by hand. Three site conditions were studied: heavily 
mined, lightly mined, and adjacent unmined terrain. Mined plots 
were found to have soils of sandy clay loam texture; unmined soils 
have clayey texture. Chemical properties also differ, especially 
aluminum (Al3+), which is much lower in mined plots. Woody 
species show more exuberance on heavily mined sites with family 
Melastomataceae showing the highest importance value index; family 
Compositae was highest on unmined plots. 

Palavras-chave: Regeneração natural, ecologia da recuperação de 
áreas de mineração, bauxita, fitossociologia, cerrado,_ relação solo-

Key-words: Natural regeneration, ecology of mining rehabilitation, 
bauxite, phytosociology, soil-plant relations, environmental impaCt 
analysis. planta, análise de impacto ambiental. · 

Após muitos anos de atividades no Brasil, as companhias de minera­
ção iniciaram, na década de 80, o desenvolvimento de técnicas de 

recuperação de áreas degradadas pela extração de minérios (BARTH, 
1989; WILLIAMS et allii, 1990; GRIFFITH, 1992). Ficou evidente 

que estudos fitossociológicos podem contribuir, consideravelmente, 
para a reabilitação das áreas que sofreram mineração. Descobrindo 
como as plantas se regeneram naturalmente num local degradado, 

pode-se reduzir ao mínimo os efeitos sobre o solo e aumentar o 
processo natural de sua recuperação. 

Todavia, é difícil encontrar meios adequados de 
recuperação, dada a falta de estudos sobre regeneração 
natural de áreas degradadas. Há poucas pesquisas em 
regiões tropicais e semitropicais, especialmente em con­
dições de cerrado, uma região fitogeográfica de grande 
importância ambiental (GUERRERO & VILELA, 1992). 
Além disso, existem poucas áreas no Brasil com suficien­
te tempo de regeneração natural, que não tenham 
sofrido distúrbios após o término da mineração, e que 
permitam a realização de tais estudos. 

Uma dessas áreas é a mina de bauxita denominada 
Campo do Saco, localizada no município de Poços de 
Caldas, Sul do Estado de Minas Gerais, que proporcio­
nou um estudo sobre a regeneração de espécies lenhosas. 
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Essa mina iniciou a produção no princípio da década 
de 30, e sua exploração, com pás e picaretas, continuou 
até a década de 40, quando foi abandonada, sem projeto 
de recuperação. Apesar desse abandono geral, outro 
proprietário, hoje a Alcoa Alumínio S.A., abria periodi­
camente, até 1971, pequenas escavações como parte de 
sua obrigação legal de manter a mina. Ainda permane­
cem na área quantidades consideráveis do minério. 

Com o objetivo de reabrir a mina em 1991, a Alcoa 
resolveu fazer um pré-planejamento-modelo de recupe­
ração conservacionista do Campo do Saco. Exigiu, dentre 
outros, um estudo fitossociológico da vegetação já exis­
tente na área e previsão de impactos da reabertura da 
mina sobre as comunidades de plantas. O objetivo do 
presente trabalho é analisar o comportamento dessa 
vegetação em relação às mudanças das características do 
solo, causadas pela mineração. O estudo foi realizado 
pelo Departamento de Engenharia Florestal da Univer­
sidade Federal de Viçosa, em conjunto com a Alcoa 
(LORENZO, 1991). 

V árias autores descreveram os efeitos da mineração 
sobre o solo em regiões temperadas. Mudanças nas 
comunidades estabelecidas naturalmente em áreas de 
mineração abandonadas têm sido relatadas por diferen­
tes pesquisadores (JOHNSON et allii, 1982; MANNER 
et allii, 1984; SMITH et allii, 1988). Um dos poucos 
estudos sobre regeneração natural tropical em locais 
abandonados, após o término das atividades de minera­
ção, foi o de PALANIAPPAN (1974), realizado em 
minas de cassiterita, na Malásia. No Brasil já existem 
vários estudos fitossociológicos visando a análise do 
impacto ambiental causado pela construção de barra­
gens hidrelétricas (KAGEY AMA et allii, 1992; SOUZA 
et allii, 1993). 

Em geral, estes e outros estudos indicam que, com 
relação à mina Campo do Saco, as seguintes hipóteses 
podem ser aventadas do ponto de vista técnico: 

a) A degradação causada pelas atividades de exploração 
teria alterado substancialmente a vegetação nos locais 
que sofreram mineração, em comparação com a vegeta­
ção original. Em geral, a mineração piora as condições 
biológicas do crescimento de plantas nos locais afetados, 
empobrecendo o valor paisagístico desses sítios. Não· 
obstante, a mineração em Poços. de Caldas não conduz, 
necessariamente, a resultado tão nocivo. Sabe-se que, na 
região, os locais ricos em minério de bauxita eram 
cobertos, antes da exploração, por uma vegetação origi­
nal rala. 
b) As características do solo deixadas pela atividade 
mineradora, deveriam explicar, em grande parte, as 
características das plantas encontradas nos locais de 
mineração. Neste estudo, esta relação teria de ser com­
preendida, provavelmente, no contexto das condições 
do solo do cerrado, região fitogeográfica onde se loca­
liza, marginalmente, o Campo do Saco. 
e) Haveria, provavelmente, nos locais de mineração, 
uma sucessão natural em andamento, mas não se sabe se 
50 anos é tempo suficiente para o "reestabelecimento" 
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das comunidades ecológicas originais. Tampouco se 
sabe se um projeto conservacionista conseguiria lograr, 
mesmo a longo prazo, uma restauração biológica perfei­
ta, em vista do grau da degradação verificada. Uma 
análise da regeneração que ocorreu naturalmente pode­
ria revelar espécies promissoras para projetos de 
recuperação. 

Materiais e Métodos 
A área denominada Campo do Saco está localizada 

no Sul de Minas Gerais, Brasil, entre as coordenadas 21º 
15' 20" de latitude sul e 46º 33' 55" de longitude oeste, em 
região caracterizada por clima mesotérmico brando 
sub-úmido, com dois meses secos. A precipitação média 
anual é de 1.722 mm, sendo janeiro o mês mais quente 
(média de 20,3º C) e o mais chuvoso (média de 297,21 
mm); julho é o mês mais frio (13,6º C) e o de menor 
precipitação (25,7 mm). Podem ocorrer geadas no inver­
no. 

Floresta subcaducifólia e savana gramínea-lenhosa 
(BRASIL, 1993) representam a cobertura vegetal da 
região. Nos locais onde os solos são mais férteis, o estrato 
arbóreo alcança de 20 a 30 m de altura. As savanas 
ocorrem acima de 1.000 m e são cobertas de plantas 
herbáceas, porém, arbustos isolados também ocorrem. 
O Campo do Saco é um topo de morro coberto de 
vegetação campestre (PEREIRA, 1986), com altitude ao 
redor de 1.300 m. 

A bauxita, em Poços de Caldas, ocorre nos espigões, 
concentrando-se na parte setentrional do planalto da 
região. O minério caracteriza-se por ser superficial e 
coberto por uma camada de solo, com profundidade 
média de 50 cm, apresentando alta concentração de 
bauxita, camada com profundidade média de 50 cm 
(DIAS, 1982). 

Para a determinação da fitossociologia já existente 
na área e previsão dos impactos da reabertura da mina 
sobre as comunidades de plantas, foram necessárias três 
estratégias de estudo: 

a) Verificar a situação florística da área do Campo do 
Saco em que ainda não ocorre mineração, como ponto 
de referência para possível meta de futura recuperação 
com espécies originais. · 
b) Comparar a situação das plantas nos locais anterior­
mente explorados com a das plantas em áreas 
não-perturbadas, como indicação das condições biológi­
cas que serão deixadas, futuramente, pela reabertura da 
mina. 
c) Investigar como a intensidad" de mineração afetaria 
as condições de regeneração das plàntas. Para isso, seria 
necessário comparar a área já explorada de pequenas 
escavações remanescentes (até 95 m de comprimênto 
por 2 m de profundidade) com áreas submetidas a 
grandes escavações (até 150 m de comprimento e 3,35 m 
de profundidade). 

Para cumprir estes estudos, o Campo do Saco foi 
classificado em três tipos de locais: I - não-trabalhado 
(testemunha); II - de pequenas escavações anteriores; e 
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III - de grandes escavações anteriores. Da área total, o 
local I ocupa 2 ha; o II, 2,03 ha; e o III, 4,30 ha. Cada 
local foi dividido em quatro quadrantes, nos quais 
foram distribuídas, ao acaso, parcelas de I O m x 8 m, que 
representam aproximadamente 2,5% da área de cada 
local. 

As amostras do solo foram tomadas em diferentes 
locais, em quatro pontos diferentes e a seis profundida­
des: 0-5 cm, 5-15 cm, 15-40 cm, 40-60 cm, 60-80 cm e 
80-100 cm. Foram feitas análises de textura, determinan­
do-se as percentagens de areia, silte e argila. Ademais, 
foram determinados o pH em H

2
0 (1 :2,5), os teores de 

fósforo (P) e de potássio (K) disponíveis, utilizando-se o 
extrator de Mehlich-1, os teores de cálcio (Ca2'), magnésio 
(Mg2') e alumínio (AI'') trocáveis, utilizando-se o extrator 
KCI IN, para determinação da soma de bases (SB) e 
capacidade de troca catiõnica efetiva (CTC). 

A amostragem florística consistiu em identificar e 
contar as espécies lenhosas de cada parcela e medir a 
altura e a cobertura exercida por indivíduo. A cobertura 
(C) por espécie, foi medida por meio da expressão: 

e.= (LI+ L2)2 X it, 
, 4 

em que L 1 e L2 são as linhas perpendiculares do 
comprimento e largura da copa. 
Já a cobertura relativa (CR) foi estimada pela expressão: 

CR= Ci x 100, 
CT 

em que Ci é a cobertura exercida pela i-ésima espécie e 
CT é o somatório da cobertura de todas as espécies da 
área. 

As estimativas dos parâmetros, por espécies, densi­
dade (DAi e DRi) e freqüência (FA; e FR;), foram 
obtidas mediante o emprego das seguintes expressões: 
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N; 
Densidade Absoluta (DA;) = A, 

DA; 
Densidade Relativa (DR;)= --x 100, 

p 

l:DAj 
i=l 

U; 
Freqüência Absoluta (FA;) = - x 100, 

U, 

FA; · 
Freqüência Relativa (FR;) = -- x 100, 

p 

1:FAi 
i = 1 

em que: 
Nj = Número de indivíduos amostrados da i-ésima 
espécie, 
A = área amostrada, em hectares, 
DA; = Densidade absoluta da i-ésima espécie, 
DR;= Densidade relativa da i-ésima espécie, 
Ui= Número de unidades amostrais em que a i-ésima 
espécie está presente, 
Ut = Número total de unidades amostrais, 
F A; = Freqüência absoluta da i-ésima espécie, 
FRi = Freqüência relativa dai-ésima espécie, e 
p = Número total de espécies amostradas na comunida­
de. 

Usando essas estimativas, calculou-se a importância 
ecológica de cada espécie, indicada pelo índice do valor 
de importância (IVI) de Cottam e Curtis (MA TTEUCCI 
& COLMA, 1982): 

IVI; = FR; + DRj + CR; 
Desta forma, torna-se possível entender melhor a 

dinâmica da sucessão ocorrida e sugerir as espéçies 
pioneiras mais promissoras .para cultivo. 

Resultados 

O trabalho de campo foi realizado durante o período 
de setembro a dezembro de 1989, seguido de análises 
das características edáficas e vegetativas dos locais. 

Características Físicas e Químicas do Solo 

Houve diferenças marcantes entre os solos de local 
não-trabafüado (I) e os de locais que sofreram minera­
ção (II e III); porém existiu pouca diferença entre os 
dois últimos. 

O solo no local não-trabalhado apresentou textura 
argilosa, enquanto os de locais de mineração exibiram, 
geralmente, textura franco-argilo-arenosa (Tabela 1). 
Segundo ALMEIDA (1977), o confinamento da drena­
gem pela topografia contribui para a formação de 
camada argilosa (solo argiloso) em jazidas desse tipo, a 
qual acaba sendo removida junto com o minério. 

Em termos de acidez (Figura la), os solos de áreas 
não exploradas apresentaram condições mais adversas, 
com pH variando de 4,8 a 5,3, enquanto os solos de áreas 
com mineração exibiram pH entre 5,0 a 5,3, nas peque­
nas escavações, e entre 4,9 e 5,6, nas grandes escavações. 
Nos três tipos de. locais, o pH aumentou ligeiramente 
com a profundidade da amostra. 

Os resultados da análise da capacidade de troca 
catiónica efetiva (CTC) indicaram, também, condições 
mais adversas no local não-explorado (Figura lb). Os 
valores variaram de 0,08 a 2,63 nesse local, de0,05 a l, 75 
no local de pequenas escavações e de 0,02 a 1,24 nas 
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Tabela 1- Valores das características físicas do solo em diferentes profundidades, nos locais I ( sem mineração), II (pequenas escavações) e III 
( grandes escavações). 

Profundidade 
Área do Solo Areia 

(cm) (%) 

0-5 19,30 
5-15 19,70 

I 15-40 22,80 
(Sem Mineração) 40-60 12,60 

60-80 H,,80 
80-100 22,80 

0-5 60,80 
5-15 54,80 

II 15-40 39,80 
(Pequenas Escavações) 40-60 56,25 

60-80 52,80 
80-100 63,00 

0-5 52,75 
5-15 59,50 

III 15-40 44,75 
(Grandes Escavações) 40-60 50,75 

60-80 59,00 
80-100 61,00 

FAA = Franco-argllo-arenoso 

grandes escavações. O valor da CTC quase sempre 
diminuiu com a profundidade da amostra, e os contras­
tes mais acentuados entre os três locais ocorreram na 
profundidade de 40-60 cm. 

A relação entre a soma de bases (SB), nos três locais, 
seguiu também estas tendências (Figura lc): o local sem 
mineração apresentou os maiores valores (0,03 a 1,79), 
seguido do local de pequenas escavações (0,05 a 1,52) e 
do de grandes escavações (0,02 a 1,24). 

Mesmo sendo pouco, o P disponível no solo variou 
nas três situações (Figura ld): 0,85 a 11,0 no local sem 
mineração; 2,45 a 16,4 nas pequenas escavações; e 1,65 
a 15,8 nas grandes. A análise do alumínio (AI 3+) mos­
trou a maior diferença entre os locais com e sem 
mineração (Figura le). O último contém mais alumínio, 
que variou de 0,23 a 1,20 meq/100 cm3. Nas pequenas 
escavações, o teor de alumínio variou de O a 0,25 e, nas 
grandes, de O a 0,50. 

Características da Vegetação 

A Tabela 2 resume os dados sobre a vegetação. No 
local I, ou seja, sem mineração, encontraram-se espé­
cies lenhosas de pequeno porte (média máxima de 0,59 
m de altura), dispersas em meio a uma densa cobertura 
de gramíneas. Por outro lado, espécies lenhosas do local 
III, isto é, da área intensivamente explorada (grandes 
escavações), apresentaram maior densidade e altura 
média máxima de 1,25 m, espalhando-se sobre gramíneas 
esparsas e baixas. A vegetação que cobre as pequenas 
escavações (local II) apresentou parâmetros intermedi­
ários entre os locais não-explorado e de grandes 
escavações. É possível que a remoção das gramíneas -
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Caracterlstica Flsica 

Silte Argila 
(%) (%) Classe Textura! 

28,00 52,70 Argiloso 
21,50 58,80 Argiloso 
17,30 59,90 Argiloso 
18,30 69,10 Muito Argiloso 
14,20 71,00 Muito Argiloso 
16,80 60,40 Muito Argiloso 

15,80 23,50 FAA 
14,50 30,80 FAA 
13,S0 46,90 Argilo arenoso 
8,25 35,50 . Argilo arenoso 
11,50 35,70 Franco arenoso 
10,70 26,S0 Franco aren010 

24,00 28,25 FAA 
13,50 27,00 FAA 
15,75 39,50 Argila arenoso 
10,25 39,00 Argilo arenoso 
11,00 30,00 FAA 
12,00 26,75 FAA 

fortes concorrentes no uso do espaço - tenha permitido o 
aparecimento das espécies lenhosas. 

A Figura 2 ilustra o perfil geral da vegetação do 
Campo do Saco, em cada tipo de local. Miconia ligustroides 
Naud. (Me/astomataceae) alcançou a maior altura (1,25 
m) no local sem mineração; Eupatorium vauthierianum 
DC. (Compositae) teve a maior altura (3,0 m) nos locais de 
pequenas escavações; Tibouchina aff. moricandiana Baill. 
(Melastomataceae) atingiu a maior altura (4,2 m) nos 
locais de grandes escavações. 

Além de altura, houve outras diferenças importantes 
entre as espécies lenhosas, principalmente entre os 
locais com mineração e sem mineração. A Figura 3 
mostra a distribuição, segundo a ordem do índice do 
valor de importância (IVI), das famílias botânicas en­
contradas em cada tipo de local. Foram também 
observadas diferenças nos parâmetros populacionais 
das principais espécies encontradas nos três tipos de 
locais (Tabela 3). 

As espécies com maior índice do valor de importân­
cia no local sem mineração (Tabela 3) foram Baccharis 
brevifolia DC. (74,76), Sapium margina/um Muell. Arg. 
(26,57) e Aegiphila lamentosa Cham. (21,81). No local 
trabalhado com pequenas escavações, foram Miconia 
ligustroides Naud. (67,85), Leandra lacunosa Cogn. (49,73) 
e Eupatorium squalidum DC. (35,00). No local explorado 
com grandes escavações, foram Tibouchina stenocarpa 
Cogn. (78,06), Leandra lacunosa Cogn. (68,54) e Miconia 
ligustroides Naud. (46,45). 

O alto valor de IVI de Tibouchina stenocarpa Cogn. em 
locais de mineração e sua ausência no local sem minera­
ção (Figura 2) indicam que a ocorrência dessa espécie na 
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Figura 1 • Variação nas características químicas do solo em função da profundidade nos locais I (sem mineração) (X), II 
(pequenas escavações) (•) e III (grandes escavações ( ■ ). 
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área estudada depende de drástica alteração no sítio. 
Não obstante, ela ocorre também em outros tipos de 
formações vegetais adjacentes, tais como as matas ciliares. 

Encontraram-se relativamente poucas espécies co­
muns aos locais de mineração e sem mineração. Aquelas 
que se desenvolveram nos três tipos de locais, quase 
sempre apresentaram maiores valores fitossociológicos 
quando houve mineração. Apenas duas espécies apre­
sentaram valores muito altos no local não-trabalhado: 
Baccharis brevifolia DC. e Aegiphila tomentosa Cham. Con­
clui-se que estas predominariam, provavelmente, nos 
estádios avançados da vegetação original de campo­
cerrado. 

A Vegetação em Relação ao Solo 

O local sem mineração caracteriza-se por solos muito 
argilosos de acidez média, com níveis médios de Al 3+ 
trocável e deficiência de P. Nesses solos, desenvolve-se 
uma formação de tipo campo-quase-limpo, cuja vegeta­
ção possui prodominância de gramíneas densas, 
alcançando uma altura de 0,8 m. Algumas espécies 
lenhosas distribuídas em baixa densidade e cobertura, 
alcançando uma altura de 1,25 m, foram encontradas 
também nesses solos. 

Os sítios explorados, por outro lado, têm solos de 
textura franco-argila-arenosa, acidez média, níveis bai­
xos de A13+ trocável e deficiência de P. Com relação aos 
níveis de P, estes foram maiores no local sem mineração. 
As gramíneas do local de grandes escavações apresenta­
ram níveis de densidade, cobertura e altura variando de 
baixo a médio. Porém, nos sítios com profundas escava­
ções, as espécies lenhosas caracterizaram-se por alta 
densidade, cobertura média e alcançaram uma altura 
máxima de 4,20 m. Existem muito mais espécies no local 
de grandes escavações que no não-explorado. 

DIAS (1982) relata que ar:ílises químicas do solo da 
região de Poços de Caldas mostraram, em geral, eleva­
dos níveis de acidez e de teores de A13+ trocável. No caso 
do Campo do Saco, é provável que as escavações e os 50 

anos transcorridos desde o término destas, tenham alte­
rado essas características nos locais de mineração, 
provocando, conseqüentemente, mudanças no estabele­
cimento da vegetação. Além disso, as escavações fizeram 
com que a superfície do solo ficasse mais próxima do 
lençol freático, e as concavidades remanescentes vira­
ram sítios de acúmulo de água e sedimentos, fatores que 
podem alterar também o comportamento vegetal. 

O contraste provocado pela mineração, entre o cam­
po-quase-limpo do local não-trabalhado e os locais 
trabalhados, com maior exuberância das espécies 
lenhosas e menor densidade de gramíneas, talvez 
corresponda a um gradiente natural da região. Segundo 
GOODLAND (1979), no cerrado ocorrem gradientes 
fisionômicos de xeromorfismo, aumentando essa adap­
tação funcional, desde o cerradão fechado até o 
campo-sujo. De acordo com a teoria do xeromorfismo 
proveniente da toxidez causada pelo alumínio, é possí­
vel que esses contrastes correspondam também à 
crescente saturação de alumínio e à deficiência de 
nutrientes no solo. Essa teoria, que é baseada em parte 
no trabalho de Arens sobre escleromorfismo oligotrófico, 
foi corroborada por dados obtidos em diferentes gradi­
entes do cerrado da região do Triângulo Mineiro, em 
Minas Gerais (GOODLAND, 1979). 

Se a mineração não tivesse sido realizada, seria difícil 
dizer, hoje, se as comunidades que atualmente reco­
brem o Campo do Saco lembrariam aquela vegetação 
original, da década de 30. Isso porque algumas caracte­
rísticas dos solos, a exemplo dos valores de pH, continuam 
semelhantes tanto nos locais que sofreram mineração 
quanto nos que não foram perturbados. A acidez, em si, 
não prejudica, necessariamente, o crescimento dos ve­
getais, porém, ela ocasiona a presença de elementos 
tóxicos, tal como o alumínio. Com a remoção antrópica 
do alumínio existente no minério de bauxita, é compre­
ensível que houvesse, talvez, melhoria das condições no 
local mais intensivamente explorado. 

Figura 3 - Distribuição, por ordem do índice de valor de importância ( /VI), das famílias botânicas encontradas nos locais I (sem 
mineração), II (pequenas escavações) e III ( grandes escavações). 
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Tabela 2- Dados gerais da vegetação ( espécies lenhosas) encontradas nos locais/ ( sem mineração), ll (pequenas escavações) e/// 
( grandes escavações). 

Superfiáe de AlturaMó:lia NúmeroTaal NúmeroTaal Cobertura Taal Cobertura (m2) Deraidade Toou Local Amatragem M:ixima(m) de htdiv!dua, deF.spá:ies (m2) (%) (htdiv!duO'llm2) Tooü(m2) 

I 1.040 0,59 31,9 30 45,37 4;36 0,31 

li 480 1,00 46,1 23 77,56 16,00 0.96 

ll1 1.040 1,25 124,0 40 479,74 46,13 1,19 

Tabela 3 -Algumas características populacionais das principais espécies encontradas em locais l ( sem mineração),// (pequenas 
escavções) e /li ( grandes escavações). 

H_(m)l CR,(%) FR,(%) DR,(%) IVI 
Fam!lia/F.,pécie 

1 II III I II III I II III I II III I II III 

BIGNONIACEAE 
Jacanmda caroba DC. 0,4-0 - 0,4-0 2,ll - 0,01 3,66 - 0,94 1,57 - 0,08 7,24 - 1,03 

COMPOSTI'AE 
Baccharis bm,ifolia DC. 0,76 0,80 0,84 23,73 0,14 2,06 13,41 1,75 4,72 37,62 0,43 4,72 74,76 2,32 ll,50 

Kon- obúmgifo/ia&kr 0,64 0,60 - 0,80 0,ll - 8,66 1,75 - 2,82 2,17 - 7,28 4,03 -
· Eup,;rtqrium ,qualidum DC. - 0,90 1,35 - 4,98 0,09 - 7,02 2,88 - 23,00 1,30 ' 35,00 4,21 
&ccharis~DC. 0,50 - 1,4-0 0,65 - 0,42 1,22 - 0,94 0,94 - 2,10 2,81 - 3,46 

EupaJorium vauthierianum DC. - 3,00 - - 0,96 - - 1,75 - - 0,65 - - 3,36 -
ERITHROXYLACEAE 

E,for,»,jl,m-..,A. SI. Hil. 0,60 2,10 2,75 1,19 1,33 2,08 2,44 1,75 8,77 0,68 1,09 1,0!f 4,26 4,17 6,91 

EUPHORBIACEAE 
Sopmm mo,ginatum Mudl. A,g. 1,10 1,70 - 13,64 0,88 - 8,54 5,26 - 4,39 0,87 - 26,57 7,01 -

MALPIGHIACEAE 
Bynonimainlmn«liaA. 0,64 0,82 0,80 7,60 4,07 1,24 8,66 8,77 6,60 2,19 2,82 1,57 13,45 15,66 9,22 

MELASTOAMTACEAE 
úandro lacunosa Cogn. 0,68 1,4-0 2,00 0,84 ll,66 29,00 2,44 8,77 ll,32 1,88 29,30 28,22 5,16 49,73 68,54 

Mic,,nia 1~ Naud. 1,25 1,70 1,50 4,57 46,71 18,38 1,22 8,77 12,26 0,31 12,37 15,81 6,10 67,85 46,45 
Tiboudiina .frigidula Cogn. 0,57 0,90 0,90 3.42 8,56 0,38 4,88 7,02 0,94 4,70 3,91 3,23 13,00 14,49 4,54 
úandm,ylva&a Cogn. - - 0,70 - - 0,51 - - 0,94 - - 1,21 - - 2,46 

TÜioudmlia/f. -Baill. - - 4,20 - - 0,62 - - 3,77 - - 0,89 - - 5,28 
Tiboudiina sl8nacarptJ Cogn. - - 3,00 - - 38,94 - - 12,26 - - 26,85 - - 78,06 

MYRTACEAE 
Camp,,,nm,,,ia Rui% & Pau. sp. 0,30 0,59 1,65 2,01 3,54 0,42 8,66 8,77 1,90 1,57 1,74 0,24 7,24 13,85 2,54 

Eugmia MW.. "'Unn. sp. - 0,4-0 0,75 - 0,18 0,49 - 1,75 2,88 - 0,22 1,13 - 2,15 4,45 
P.sidium dn.mum Marl. tx DC. 0,92 - 0,54 1,76 - 0,02 4,88 - 0,94 1,25 - 0.08 7,89 - 1,04 

Psidiumlimi.sp. 0,30 - 1,20 0,24 - 0,12 1,22 - 1,90 0,51 - 0,89 1,78 - 2,90 
c.,,,po,,,,;,, obs,n,o Betg o,41 0,25 - 0,39 0,28 - 1,22 8,77 - 1,25 1,08 - 2,86 10,13 -
~ .. """'"""'"' (Lml,)Bumt 0,25 0,20 - 1,00 0,20 - 9,76 5,26 - 5,64 0,87 - 16,4-0 6,53 -

ROSACEAE 
Bubm b,wili,nm Marl. - 1,10 1,25 - 0,62 0,23 - 3,51 2,88 - 1,52 1,37 - 5,64 4,43 

RUBIACEAE 
Palieouna rigida H,B. & K. 0,16 0,33 0,30 0,32 0,57 0,01 1,22 3,51 0,94 0,68 1,52 0,24 2,17 5,19 1,20 

SOIANACEAE 
Solanum Lya,ca,pumA. SI. Hil. 0,62 - 0,60 0,35 - 0,30 3,66 - 0,94 1,57 - 0,24 5,58 - 1,48 

VERBENSCESE 
AegiplzUa T°"""""" Cliam. 0,76 0,50 0,80 8,71 1,03 0,70 2,44 1,75 0,94 10,66 , 4,34 1,21 21,81 7,12 2,86 
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Conclusões e Sugestões 

Hoje, 50 anos após o término da mineração de 
bauxita, a vegetação do Campo do Saco apresenta três 
situações: 

a) em local não-trabalhado ocorre vegetação normal de 
campo-cerrado. Se tivessem prevalecido condições sem 
perturbação, esse padrão de vegetação cobriria, prova­
velmente, toda a área do estudo; 

b) em local intensamente trabalhado encontram-se espé­
cies lenhosas visualmente mais exuberantes e densas. A 
regeneração natural de espécies lenhosas originou-se, 
em grande parte, da disseminação de outras formações 
vegetais adjacentes, tais como as matas ciliares, capoei­
ras e cerrados; 

c) em local ligeiramente explorado desenvolve-se vege­
tação com características intermediárias entre o local 
não-explorado e os intensivamente explorados. 

A mineração afetou também a regeneração natural 
da vegetação, porque modificou as seguintes caracterís­
ticas edáficas: 

a) textura do substrato - solos originalmente muito 
argilosos antes da mineração deram lugar a solos de 
textura franco-argila-arenosa; 
b) disponibilidade de umidade - a escavação deixou a 
superfície do solo mais próxima do lençol freático, e 
cavidades que acumulam água e sedimentos, quando 
chove. 

Em geral, a vegetação dos locais explorados, mas 
abandonados, apresentou um visual mais exuberante 
que a do local sem mineração. Essa situação é excepcio­
nal, em razão da proximidade da escavação com o lençol 

freático e das características do minério de bauxita. 
Para fins do programa ambiental da mineradora, 

recomendam-se: 

!) Objetivar a reabilitação do local e não a sua restaura­
ção. As alterações edáficas impossibilitam um retomo às 
condições originais de vegetação. Seria melhor 
"reestabelecer" condições para que as terras possam ser 
produtivas e sua vegetação auto-sustensável. 
2) Experimentar o cultivo de Tibouchina stenocarpa Cogn., 
Leandra lacunosa Cogn. e outras espécies de 
Melastomataceae. Há evidências de que o plantio dessas 
espécies pioneiras pode acelerar o processo natural de 
regeneração do local. 
3) Para disseminar essas espécies mais adaptadas, recor­
rer a várias fontes de sementes, tais como: 
- plantas que já se regeneram naturalmente na área; 
- faixas de matas ciliares e outras formações vegetais 
adjacentes à mina, preservadas para essa finalidade 
durante a mineração; 
- camada fértil do solo removida quando iniciada a 
mineração; 
- a fauna (especialmente aves e morcegos), que carrega 
as sementes para os locais degradados. 
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